CO-2163
Portinari, Candido. [Carta] 1939 maio 27, Rio de Janeiro, RJ [para] Gustavo Capanema, Rio de Janeiro, RJ. 2 p. [datilografado]
Prezado Ministro e Amigo Dr. Gustavo Capanema,


Depois de muito meditar sobre as questões que serviram de tema à nossa última entrevista, cheguei à conclusão de que o meu lugar deve continuar a ser entre os meus alunos, ainda mesmo que, para isso, venha a ser prejudicado na minha obra e nos meus interesses pessoais.


O grupo de alunos que venho chefiando há quatro anos já constitui, para mim, uma parte bem apreciável – talvez mesmo a de maior significação – do meu esforço artístico. Por outro lado, os resultados práticos obtidos já são bastante sensíveis, sobretudo se considerados em relação ao nosso meio, tão atrasado em questões de artes plásticas. 


Esses quatro anos de esforços que tenho feito – e de que resultarão necessariamente a ampliação da minha obra no espaço e a sua continuidade no tempo – não posso deixar de sentir-me intimamente identificado com o ensino.


Por tudo isso – e também pela convicção em que estou de estar realizando obra patriótica – é que tomei a iniciativa de propor, à sua inteligência, a criação, na Escola Nacional de Belas Artes, de um atelier onde sejam ministrados conhecimentos de pintura mural.


Esse gênero de pintura – pela possibilidade que oferece de irradiação, de ingluência coletiva - tem sido utilizado, desde os tempos mais remotos, pelos governos de quase todos os países, como elemento precioso de educação e propaganda. Em todas as escolas de arte, ocupa essa cadeira lugar da maior importância - a sua utilidade resultando, inclusive, da necessidade que têm os governos de decorar os seus melhores palácios.


Desta forma, não há razões para que o Brasil – que vem acompanhando os progressos dos países civilizados nos demais setores da sua atividade, quer administrativa, quer literária, quer científica – deixe de ter o seu curso de pintura mural, inexistente até hoje na Escola Nacional de Belas Artes.

Daí a proposta – que tomo a liberdade de reiterar ao ilustre Ministro – para o aproveitamento, naquela instituição, do meu curso de pintura mural.


Para seu melhor julgamento, passo a enumerar os títulos que suponho justificarem essa minha pretensão:


Premiado – com a Second Honorable Mention – no “The 1935 International Exhibition of Paintings – Carnegie Institute”, de Pittsburgh, nos Estados Unidos da América; com o Premio de Viagem à Europa em 1928; com a Grande Medalha de Prata em 1927; com a Pequena Medalha de Prata em 1925; com a Medalha de Bronze e Premio Galeria Jorge em 1923 – estes últimos conferidos pelo antigo Conselho Nacional de Belas Artes. Ex-professor de pintura mural e de cavalete e ex-chefe da 16ª seção didática da extinta Universidade do Distrito Federal. Autor dos grandes murais do Palácio ad Educação e Saúde, das decorações do Pavilhão Brasileiro na Feira Mundial de Nova York e das pinturas no Monumento de Estradas de Rodagem.


As razões que venho de expor e a simpatia que o ilustre Ministro sempre me dispensou, levam-me a crer no aproveitamento, segundo a fórmula proposta, dos meus conhecimentos técnicos.



Do amigo e admirador







Candido Portinari
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